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Objetivo Ao objetivo deste estudo foi analisar comparativamente o gasto calórico de 
universitários durante a pràtica da dança folclórica e da caminhada.
Material e Métodos Pesquisa descritiva aplicada em 35 universitários, voluntários, 
com idade variando e 19 a 34 anos, de ambos os sexos. Membros do Corpo de 
Dança da Universidade Estadual do Piauí, na cidade de Teresina, ñas atividades de 
dança folclórica e caminhada. Com a balança Filizola e fita métrica Sanny, avaliou- 
se a Massa Corporal e a Estatura e com o acelerómetro Caltrac 100/100 Plan, o 
gasto calórico. Para tanto, utilizaram-se os testes paramétricos t de Student e 
correlaçâo de Pearson, observando urna significáncia p<0,05, no sentido de 
comparar os resultados observados.
Resultados Os resultados demonstram que nâo existem diferenças significativas 
entre os dois grupos de universitários, segundo o tempo de pràtica. Tal resultado 
constituí um forte indicativo de que a motivaçâo e dominio da técnica, elementos 
diferenciadores dos dois grupos estudados, apresentam relaçôes de compensaçâo 
do gasto calórico, justificando a ausência de distinçôes significativas.
Conclusáo Neste sentido a dança, enquanto atividade física constituí um cenário 
equànime no que concerne ao gasto calórico. Ainda observaram-se correlaçôes 
significativas entre os níveis de gasto calórico da dança com a caminhada, além de 
nâo serem verificadas diferenças expressivas entre as mesmas, denotando que 
elas se equivalem.

Palavras Chaves: Exercício aeróbico, atividade motora, saúde (fuente: DeCS, 
BIREME).

ABSTRACT

Objective This study was aimed at performing a comparative analysis of
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undergraduates' calorie output during folk-dancing and walking.
Materials and Methods This was a descriptive study of the calorific output of 35 
volunteer students belonging to the Universidade Estadual do Piaui's Dance 
Company (Teresina, Brazil) ranging in age from 19 to 34, including people from 
both genders allocated to two groups (dancers and walkers). A Filizola balance 
was used for estimating body mass, a Sanny metric scale for measuring height 
and a Caltrac acelerometer 100/100 Plan for measuring energy output. Student t- 
test and Pearson's correlation were used for statistical analysis (p< 0.05 
significance level) when comparing results.
Results The results revealed no significant differences between the two 
undergraduate groups according to duration of activity. Such finding strongly 
indicates that motivation and dominating the technique (being contrasting 
elements in the two groups studied) compensated for calorie output, thereby 
explaining the absence of significant differences.
Conclusions Dancing was seen to be equal to walking as physical activities in 
terms of calorific output. A significant correlation was found between calorie output 
levels in both dancing and walking (even though no significant differences 
between them were verified).

Key Words: Aerobic exercise, physical fitness, health (source: MeSH, NLM). 

RESUMEN

Objetivo El objetivo de este estudio fue analizar comparativamente el gasto 
calórico de una muestra de universitarios durante la práctica de un baile folclórico 
y durante una caminada.
Material y método Investigación descriptiva que compara el gasto calórico de 
35 estudiantes universitarios voluntrios, con edades de 19 a 34 años, de ambos 
sexos, miembros del Cuerpo de Danza de la Universidad Estatal de Piauí, en la 
ciudad de Teresina. Con una balanza Filizola y una cinta métrica Sanny se evaluó 
la masa corporal y la estatura, y el gasto calórico con un acelerómetro Caltrac. 
Para ello se utilizaron pruebas paramétricas t de Student y correlaciones de 
Pearson, con una significancia de p<0,05.
Resultados Los resultados demuestran que no existen diferencias significativas 
entre ambos grupos de universitarios desde el punto de vista del tiempo de 
práctica de la actividad. Tal resultado sugiere con fuerza que la motivación y el 
dominio de la técnica, elementos diferenciadores entre los dos grupos, presentan 
relaciones de compensación del gasto calórico.
Conclusiones En esta dirección la danza, como actividad física, constituye un 
escenario apropiado en cuanto al gasto calórico. También se observaron 
correlaciones significativas entre los niveles de gasto calórico en la danza y en 
el paseo, sin diferencias notables entre las mismas.

Palabras Claves: Gasto energético, danza, salud (fuente: DeCS, BIREME).



Aimportáncia da atividade física regular na prevengo de doen^as e de 
mortes prematuras e na m anutengo de urna alta qualidade de vida é, 
hoje, reconhecida como objetivo de saúde pública, em virtude da econo­
mia direta que o país pode a lc a fa r  com o combate ao sedentarismo (1). 

Atualmente tem-se mais de 2 milhóes de mortes atribuidas à inatividade 
física a cada ano no mundo inteiro(2).

Algumas alteragóes benéficas nos sistemas do corpo ocorrem rapidamente, 
como o aumento da ventila9áo pulmonar e a capilariza9áo periférica, que 
promovem urna melhor irrigado sanguínea. Em longo prazo, os beneficios da 
atividade física sao menos perceptíveis, porém mais intensos, como o aumento 
das capacidades cardíacas e pulmonares, assim como maior eficiéncia do 
sistema músculo esquelético, refletindo em um bom estado geral do organismo, 
bem como na diminuÍ9áo da gordura corporal, ajudando a controlar a massa 
corporal (1).

O aumento do gasto energético através da atividade física é meio efetivo 
para a redu^áo da gordura corporal (3). Por essa razào, a comunidade científica 
reconhece ser prudente explorar maneiras através das quais se possa aumentar 
o gasto energético diàrio, a fim de reduzir ou controlar a prevalencia de obesidade 
(4). O gasto energético total é composto por trés componentes: metabolismo 
de repouso, efeito térmico dos alimentos e atividade física, sendo influenciados 
por fatores genéticos. A atividade física é o componente mais variável e diz 
respeito ao gasto energético necessàrio à atividade músculo esquelético (5,6).

Diante do exposto, percebe-se que a dan?a, como atividade física, pode ser 
utilizada efetivamente em um programa de controle de Massa Corporal e da 
re d u jo  dos fatores de risco de doenga crònico-degenerativa, devido ao fato 
de contemplar os componentes aeróbicos e flexibilidade, com o diferencial de 
permitir que o participante sinta urna se n sa to  de alegría e liberdade, além de 
possibilitar o seu relacionamento e prazer em conviver socialmente com pessoas 
pertencentes ou nao ao mesmo grupo etário (7).

Assim, desejando contribuir para o melhor conhecimento da danga folclórica 
como atividade física, o objetivo deste estudo foi analisar o gasto calórico de 
universitários durante a pràtica da dan9a folclórica e a caminhada, urna vez 
que essa última constituí na preferencia das indica9Òes quando da orienta9áo 
pela inse^ao de hábitos saudáveis, discriminados segundo os seus respectivos 
tempos de pràtica.



MATERIAL E MÉTODO

O estudo caracterizou-se como urna pesquisa descritiva comparativa (8) do 
gasto calórico de dançarinos da Universidade Estadual do Piaui, em duas 
atividades distintas, dança folclórica e caminhada.

A pesquisa foi realizada com 34 universitários, voluntários, na faixa etária 
variando de 19 a 34 anos, de ambos os sexos, que participam do Corpo de 
Dança da Universidade Estadual do Piauí-UESPI, Campus Poeta Torquato 
Neto, na cidade de Teresina.

Este estudo foi desenvolvido de acordo com as Normas de Realizaçâo de 
Pesquisa em Seres Humanos, Resoluçào 196/96, do Conselho Nacional de 
Saúde, e avahado pelo Comité de Ética da Faculdade de Ciéncias Médicas da 
UESPI, pelo protocolo CEP no 097 /06 que aprovou a realizaçâo deste estudo.

Foram tomadas inicialmente medidas antropométricas dos individuos da 
pesquisa-Massa Corporal medida em Kg numa balança Filizola e a Estatura 
medida em centímetros, por urna fita métrica Sanny (9,10).

Para a quantificaçào do gasto calórico na Dança (gcdança-Kcal) e na 
Caminhada (gccaminhada-Kcal) foi utilizado o acelerómetro Caltrac 100/100 
Plan (11,12), aplicado durante urna prática de dança folclórica e de caminhada, 
com o tempo de duraçào de 1 hora cada atividade, medida através do METs 
(unidade de medida do gasto calórico).

A aula de dança folclórica foi composta de 5 minutos de alongamento, 5 
minutos de aquecimento, 45 minutos aplicando-se elementos básicos, como 
locomoçôes (sucessôes de transferências) e giros (meio giro, voltas), 
individualmente e aos pares, e para finalizar 5 minutos de alongamento.

A caminhada foi realizada em pista de atletismo de 400 metros, numa 
velocidade de 4 minutos em cada volta da pista. Essa velocidade foi encontrada 
através da média de velocidade desenvolvida entre 6 participantes do grupo 
pesquisado, dois com estaturas mais altas, dois com estaturas medianas e dois 
com estaturas mais baixas. Para que a cam inhada tivesse o tempo 
correspondente da aula de dança, foram realizados 5 minutos de alongamento 
no inicio e final da caminhada.



O Tratamento Estatístico utilizou o software SPSS 14, licenciado no 
Laboratorio de Biociéncias da Motricidade Humana da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte-Brasil, como plataforma para tabulado e análise dos 
dados.

O presente estudo observou dois momentos no Tratamento Estatístico, o 
primeiro relativo á Estatística Descritiva, no sentido de caracterizar a amostra 
observada segundo as variáveis verificadas. Para as variáveis de natureza 
paramétrica, utilizaram-se os parámetros de média e desvio-padráo e para as 
de natureza nao paramétricas as DistribuÍ9Óes de Freqüéncias. O segundo 
momento consistiu na aplica9áo dos testes de hipóteses, compondo a análise 
inferencial do Tratamento Estatístico.

Primeiramente empregou-se o teste de normalidade de Komogorov-Smimov, 
no sentido de certificar-se se as variáveis estavam normalmente distribuidas. 
Posteriormente, o teste de hipótese t de Student no modo pareado e de médias 
independentes, combinados ao teste de correla9áo de Pearson, no sentido de 
analisar comparativamente os valores médios dos gastos calóricos quantificados, 
segundo os grupos estudados. Todos os protocolos estatísticos observaram um 
nivel de significancia estatística p<0,05.

RESULTADOS

Ao aplicar-se inicialmente o teste de verifica9ao de normalidade de Komogorov- 
Smimov, a Tabela 1 apresenta distribuÍ9áo nao diferente significativamente de 
urna distribuÍ9áo normal em todas as variáveis Massa Corporal, Estatura, 
gcdan9a e gccaminhada.

No sentido de controlar o viés tempo de prática nos resultados quantificados 
de gasto calórico, a amostra foi dividida em dois grupos: Avadado (praticantes 
de dan9a com tempo de prática superior a um ano) e Iniciantes (praticantes de 
dan9a com tempo de prática inferior a um ano). As respectivas distribuÍ9Óes 
de freqüéncias seguem conforme a tabela a seguir:

Tabela 1. Distribuigáo de freqüéncia sexo versus tempo de prática
Grupos Masculino Feminino
(n=34) n % n %

1 (iniciante) 1 3 13 38
2 (avan9ado) 8 23 12 35
Total 9 26 25 74



Da distribuido anterior temos que, preponderantemente, os individuos do 
sexo feminino sao mais freqüentes em ambos os grupos, segmentados segundo 
o Tempo de Prática (1 -Iniciante e 2-Avanzado); todavia, os grupos apresentam 
significativas diferen9as quanto á freqüéncia de individuos do sexo masculino, 
sendo o Grupo 1 com 7,1 % e o Grupo 2 com 40,0%. Neste sentido, objetivándo­
se evitar a distor^áo do parámetro sexo, para a realiza9áo das com parares 
inter-grupos, selecionaram-se somente as mulheres, Grupo 1 com 13 individuos 
e Grupo 2 com 12 individuos.

Tabela 2. Medidas das variáveis experimentáis
n=34 Mèdia D.P s g .p

Massa Corporal 58,8 13,5 0,05
Estatura 164,4 7,3 0,18

gcdanga 275,4 59,1 0,10
gccaminhada 278,4 91,9 0,18

O primeiro processo comparativo (Tabelas 2 e 3) consistiu no cruzamento 
pareado das variáveis relativas ao Gasto Calórico, quantificados na Dan9a e 
na Caminhada. Para tanto, utilizou-se o teste t pareado, combinado ao teste de 
correla^ào de Pearson (t=0,820 e r=0,554), observando um nivel de significáncia 
p<0,05.

Tabela 3. Médias experimentáis por tempo de prática
Variável__________ Grupo________ Mèdia D.P

Massa Corporal 1 (Iniciante) 57,2 3,7

2(Avangado) 59,9 3,0
Estatura 1 (Iniciante) 162,4 1,9

2(Avan<?ado) 165,7 1,6

gcdanga 1 (Iniciante) 255,1 18,5

2(Avangado) 289,5 10,7

gccaminhada 1 (Iniciante) 265,4 26,2

Dos resultados acima pode-se verificar que o grupo de individuos analisados 
apresentou níveis de gasto calórico iguais e proporcionáis ñas duas atividades 
solicitadas, dan9a e caminhada, nao existindo, pois, diferen9as significativas 
entre os mesmos.

Na análise comparativa dos resultados entre os grupos, considerando-se 
somente os individuos do sexo feminino, observou-se o teste t de Student para 
amostras independentes e um nivel de significáncia p < 0,05. De acordo com



os resultados apresentados na Tabela 2, percebe-se que nao foram observadas 
diferenças significativas entre os valores médios dos dois grupos, segmentados 
segundo o tempo de pràtica, para as variáveis Massa Corporal, Estatura, Gasto 
Calórico Dança e Caminhada. Tal resultado remete à discussâo mais abrangente 
e conceitual da fisiologia do exercicio para o real entendimento dos mesmos.

DISCUSSÂO

Ao combinarem-se analiticamente os parámetros tempo de pràtica e as 
variáveis relativas ao gasto energético, partiu-se do pressuposto que quanto 
maior fosse o Tempo de Pràtica melhor seria o dominio gestual e, portanto, a 
otimizaçâo dos movimentos envolvidos na dança e a conseqüente minimizaçào 
das variáveis relacionadas ao Gasto Energético. Componentes outros, também 
envolvidos no contexto da dança, estariam dentro de urna matriz de possibilidades 
que congregariam  valéncias Psicológicas (m otivaçâo), A m bientáis 
(características do meio no qual os individuos realizam a dança), além de todos 
os demais parámetros direta ou indiretamente relacionados às interaçôes meio 
e dançarino. Ressalta-se, contudo, que dentre esses parámetros anteriormente 
mencionados, somente a motivaçâo constituí fator nao controlado neste estudo.

Estudos ( 14,15) confirmam que a relaçâo entre a intensidade de motivaçâo 
e a dificuldade da tarefa é curvilínea, isto é, com urna dificuldade muito baixa 
ou extremamente muito alta; a motivaçâo é mínima, com urna dificuldade média, 
a motivaçâo é máxima. Tarefas fáceis produzem monotonia e saturaçâo 
psíquica. Tarefas muito difíceis tém como conseqüéncia fracasso e frustraçâo. 
Logo, os individuos menos expelientes na dança têm muito mais a experimentar 
com a pràtica desta do que os que já  têm certo tempo de execuçâo deste tipo 
de movimento corporal, implicando, pois, num nivel motivacional intrínseco maior 
nesses individuos comparativamente aos mais expedentes (14,15).

A análise acima também pode ser confirmada através de um estudo com 
jogadores de fiitebol, que mostrou urna tendéncia dos atletas com menos tempo 
de pràtica possuírem urna maior motivaçâo intrínseca (16).

No ámbito da atividade física, a motivaçâo é produto de um conjunto de 
variáveis sociais, ambientáis e individuáis, que determinan! a escolha de urna 
modalidade física ou esportiva, e a intensidade pràtica dessa modalidade é que 
determinará o rendimento (15).



De outra forma, se houver o entendimento que intensidade constituí urna 
integral sob urna curva de desempenho X e que quanto maior a integral, maior 
será a intensidade, pode-se admitir que os individuos com maior dominio da 
técnica na dan?a apresentaráo um valor de integral maior, se comparados 
áqueles individuos com menor dominio do ato gestual, isto é, os menos 
expelientes. Desta forma, enquanto a intensidade da Atividade Física estimada 
cresce no contexto dos dangarinos menos expedentes, em fun^áo do aumento 
da motivagáo intrínseca, depara-se, por outro, que no universo dos dangarinos 
mais expelientes há um aumento da intensidade da Atividade Física estimada, 
em virtude destes terem um maior dominio gestual e consequentemente implicar 
num maior valor da integral da curva de desempenho pelo tempo de execu^áo 
de urna tarefa, que cresce na mesma medida em que cresce o dominio da 
técnica. Em contraponto, no cenário de nao dominio, notam-se interrup9oes 
ñas composi^óes gestuais, que se dáo sobre retas e nao sobre curvas, que 
definem o movimento ideal.

Desta forma, pode-se entender o porqué da nao interferencia do tempo de 
prática como variável discricionária da variável dependente Gasto Calórico.Tal 
fato gera duas orien tales. A primeira que a dan^a enquanto atividade física 
funciona como elemento normatizador quanto ao gasto calórico, isto é, urna 
vez que dois parámetros diretamente relacionados ao gasto calórico, Motivagáo 
e Dominio da técnica, quando combinados, funcionam como elementos que se 
complementam em forma compensatoria maniendo os níveis de gasto calórico 
constantes (nao diferenga significativa entre os dois grupos, novatos e 
expelientes). A segunda orienta ao profissional da danga que, sendo níveis 
iguais, deve-se verificar se os indicadores de gasto calórico sao satisfatórios, 
principalmente para o novato, no sentido de nao lhe causar desconforto e, 
conseqüentemente, redugáo na sua aderéncia da prática desta atividade. Daí, 
tendo idéia do índice de gasto calórico através dos parámetros aqui destacados, 
pode-se constituir um planejamento mais adequado á populagáo alvo, com 
maior assertividade e maximizagáo da aderéncia dos praticantes.

Os resultados denotam que o fator Tempo de Prática nao constituí um 
parámetro diferenciador do Gasto Energético, e que, portanto, a técnica adquirida 
ao longo do tempo de prática substancializa otimizagóes gestuais, mas nao 
traduzidas em redugáo do Gasto Energético. E possível admitir que tal fato 
possa estar observando o viés de fatores psicológicos nao controlados.

Ainda os resultados apontam que relagoes compensatorias se dáo no 
processo de execugáo e realizagáo do gestual da dan9a, devido o pressuposto



de que nao existem diferengas no Gasto Energético entre diferentes Tempos 
de Prática, levando a crer que esta indiferen9a experimental faz da dan?a um 
ambiente integrador e normatizador, quando vista na ótica dos beneficios da 
Atividade Física e derivados do Gasto Calórico nela observados, nao importando, 
pois, quando o individuo C0me90u a dan?ar, mas sim como ele dan?a, quais os 
elementos motivacionais que o provocam, no desempenho motor que o predispóe 
a maior ou menor Gasto Calórico.

Conclui-se, portanto, que o gasto calórico observado na dan?a é igual tanto 
para o iniciante, como para o avanzado, justificado por diferentes níveis de 
m otivado e dominio da técnica, existindo, assim, urna correla9áo diretamente 
proporcional entre o gasto calórico observado na caminhada e na dan9a.

Sugere-se, assim, que em trabalhos futuros busque-se controlar fatores 
motivacionais e ambientáis, no sentido de evitar tendenciosidade dessa natureza, 
;como também aumentar o universo amostral que constituí sempre numa medida 
positiva para potencializar a releváncia e significáncia do trabalho. Recomenda­
se também a indica9áo da dan9a nos programas de atividade física, tratándo­
se de urna atividade prazerosa e promotora do gasto energético ♦
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